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PROJETO SEXUALIDADE NA ESCOLA: DADOS PARCIAIS DA

PESQUISA COM  ALUNOS DO ENSINO MÉDIO TÉCNICO DO IFSUL -

SANTANA DO LIVRAMENTO

Investigar aspectos do comportamento dos adolescentes sobre a sexualidade é a
primeira etapa para a elaboração de um projeto que visa atender a este assunto
pouco discutido entre os estudantes. O tema tem sido abordado de forma inédita no
campus do Instituto Federal Sul-Rio-Grandense (IFSul) de Santana do Livramento e
tem por objetivo estender a discussão entre os estudantes e professores e auxiliar
na  elaboração  de  trabalhos  de  pesquisa  e  extensão  que  visem  minimizar  os
impactos do início da vida sexual sobre a saúde, educação e organização familiar de
adolescentes entre 14 e 19 anos. Inicialmente, após a apresentação do grupo de
pesquisa às turmas, iniciou-se uma campanha para a disposição de preservativos
tanto masculinos quanto femininos (obtidos por doação nos Postos de Saúde do
município) nos banheiros dos alunos com o objetivo de permitir contato com estes
materiais  na  escola.  Os  preservativos  foram  disponibilizados  em  recipientes
adequados nos banheiros da escola de forma a evitar constrangimentos na hora do
adolescente  apanhar  o  preservativo.  Posteriormente  foram  entrevistados  93
estudantes do 1º e 2º anos do EM do IFSul Santana do Livramento em dezembro de
2015, estando envolvidos alunos dos três cursos técnicos integrados do campus:
Energias  Renováveis,  Informática  para  a  Internet  e  Eletroeletrônica.  A  análise
preliminar dos dados (46,2% dos entrevistados) revela que a média de idade dos
entrevistados é  de 15,7  anos,  sendo  este  grupo formado 70,4% por  meninos e
29,6%  por  meninas.  39,9%  dos  entrevistados  relatam  já  ter  tido  uma  primeira
relação sexual, ocorreu entre os 13 a 15 anos de idade (média de 14,5 anos de
idade). 18,9% dos adolescentes que já iniciaram a vida sexual informaram que não
utilizaram preservativos na primeira relação, sendo este dado importante pelo risco
real de ocorrência de gravidez na adolescência. Relevante considerar que no Brasil
aproximadamente 25% do número de partos realizados pelo SUS ocorrem de mães
que possuem entre 10 a 19 anos de idade. Outro aspecto de destaque é que 34%
dos adolescentes entrevistados relatam que nunca trataram de sexualidade com
seus  pais  ou  responsáveis,  mostrando  até  o  momento  que  a  escola  tem papel
importante  na  educação  sexual  dos  alunos,  devendo  iniciar  a  discussão  destes
temas já  no  final  do  ensino  fundamental  quando os  alunos apresentam a idade
média  mostrada  nesta  pesquisa.  Após  a  análise  completa  destes  dados  serão
desencadeadas  ações  de  educação  voltadas  para  o  público  interno  visando  o
atendimento  das  questões  mais  críticas  identificadas,  sendo  posteriormente
desenvolvidas ações pelos alunos do grupo de pesquisa, em cooperação com outras
escolas,  onde  também  se  desencadearão  atividades  como  palestras  para



estudantes  e  responsáveis,  discussões  de  temas  em  pequenos  grupos  de
adolescentes e realização de atividades lúdicas.
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